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RESUMO
A Teoria Fundamentada nos Dados é um método de investigação qualitativa amplamente utilizado na Enfermagem e que, em função das 
diferentes vertentes, requer atenção especial na sua aplicação, considerando as diferentes abordagem e técnicas. Apresenta-se esta reflexão com 
o objetivo de discutir os principais pontos de divergência na utilização das diferentes vertentes da Teoria Fundamenta nos Dados na pesquisa em 
Enfermagem. Apesar das diferentes abordagens nas vertentes tradicional, relativista e construtivista, o estudo aprofundado e a execução cuidadosa 
necessitam ser encorajados por profissionais dessa área de atuação, visando à produção do conhecimento, com garantia de rigor metodológico e 
resultados de pesquisa qualificados para subsidiar e melhorar a prática profissional.
Palavras-chave: Teoria Fundamentada; Pesquisa Qualitativa; Enfermagem.

ABSTRACT
The Grounded Theory based on the data is a qualitative research method widely used in Nursing and due it was developed  to the different aspects, 
it requires by researches special attention in its application, considering the different approach and techniques. This reflection is presented with the 
objective of discussing the main points of divergence in the use of the different aspects of the Grounded Theory in Nursing research.In spite of the 
different approaches in the traditional, relativistic and constructivist aspects, the in-depth study and the careful execution need to be encouraged by 
professionals in this area of activity, aiming at the production of knowledge, with a guarantee of methodological rigor and qualified research results to 
subsidize and improve the practice.
Keywords: Grounded Theory; Qualitative Research; Nursing.

RESUMEN
La teoría fundamentada en los datos es un método de investigación cualitativa sumamente empleada en enfermería. Llaman la atención 
sus diferentes vertientes y posible mal uso. En este estudio se discuten los principales puntos de divergencia entre vertientes e investigadores y 
las aplicaciones de este método en la investigación en enfermería. A pesar de los distintos enfoques en las vertientes tradicional, relativista y 
constructivista, los profesionales del área deben fomentar el estudio profundo y la ejecución cuidadosa con la finalidad de generar conocimiento, 
con garantía de rigor metodológico y resultados de investigación calificados para favorecer y mejorar la práctica profesional.
Palabras clave: Teoría Fundamentada; Investigación Cualitativa; Enfermería.
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INTRODUÇÃO
A pesquisa qualitativa permite aos seus adeptos a supera-

ção do modelo positivista, oportunizando aos pesquisadores 
a compreensão em profundidade do contexto investigado e a 
integração com os participantes do estudo. Entre as possibili-
dades de pesquisa com foco na abordagem qualitativa, desta-
cam-se a fenomenologia, a etnografia, a pesquisa ação, a pes-
quisa participante e a teoria fundamentada nos dados (TFD) 
ou Grounded Theory.1 

A TFD trata-se de um método de investigação qualitati-
va que busca a criação de uma teoria baseada/fundamenta-
da no desenvolvimento de um fenômeno, desvelado pela cole-
ta e análise simultânea dos dados. Esse referencial metodológi-
co é usado para compreender as experiências e os significados 
que os atores sociais vivenciaram em determinado cenário,2 in-
vestigando as interações, comportamentos e percepções dos 
indivíduos e o pensamento destes em relação a determinado 
objeto.3 Consagrou-se como um método relevante na área da 
enfermagem, sendo uma das metodologias mais utilizadas na 
pesquisa em enfermagem nas últimas décadas,4 uma vez que 
propõe a ação-interação humana, em especial no âmbito do 
cuidado, permitindo a criação de teorias a partir da prática.5

Este estudo de natureza descritivo-reflexiva foi desenvol-
vido considerando-se a construção histórica do método criado 
em 1967 por Barney Glaser e Anselm Strauss, que na década de 
90 optaram por desenvolver duas escolas de pensamento de-
nominadas glaseriana e straussiana. A partir daí, diferentes lei-
turas da TFD foram realizadas por pesquisadores e estudantes 
que utilizavam o método, também chamados de segunda ge-
ração, sendo a corrente construtivista a que ganhou mais des-
taque entre as desenvolvidas.6 

A diversidade de condução da TFD em cada vertente 
pode interferir na sua aplicação quando o pesquisador não 
possui clareza sobre o percurso e as técnicas em que se apoiar 
para desenvolver seu estudo e com qual abordagem seu obje-
to de investigação e seu perfil de pesquisa melhor se adaptam.4 
Entendendo sua ampla difusão e possível uso equivocado, pro-
põe-se esta reflexão teórica, que está organizada em três cate-
gorias, com o objetivo de discutir os principais pontos de diver-
gência entre as vertentes e pesquisadores da TFD e as contri-
buições desse método para a pesquisa em enfermagem.

ENTENDENDO A TEORIA FUNDA-
MENTADA: BASES CONCEITUAIS 

A TFD visa à compreensão de determinado processo e, 
nesse sentido, a compreensão é considerada uma forma de 
empatia, pois busca a intencionalidade das ações no lugar 
do outro.7 Sendo assim, é aconselhável o auxílio de um pes-
quisador experiente na área para os que optem por utilizá-la 

pela primeira vez. O motivo dessa preocupação respalda-se 
na necessidade de imersão do pesquisador em um universo 
de subjetividade, objetividade e sensibilidade que permeia as 
relações múltiplas entre o pesquisador deste referencial me-
todológico e os participantes.

Ao questionar sobre a diferença entre duas situações, a 
exemplo, um pássaro capturando um peixe e um tigre per-
seguindo um carneiro, muito provavelmente um pesquisador 
sem experiência em TFD em sua análise descreveria os acon-
tecimentos de duas formas distintas: capturando um peixe ou 
perseguindo um carneiro. Contudo, um pesquisador experien-
te em TFD certamente perceberia o significado implícito no 
comportamento do pássaro e do tigre, tratando como: caçan-
do para alimentar-se. Indubitavelmente esses exemplos não ex-
pressam toda a complexidade do método, porém servem para 
aconselhar constantemente o pesquisador a refletir e questio-
nar os dados sobre o que está acontecendo aqui? 

Assim, interpretar a TFD pode ser muito difícil, especial-
mente quando se desconhecem as diferentes perspectivas do 
método, que ao longo do século XX e XXI evoluíram e desdo-
braram-se em condições metodológicas distintas. Em suma, a 
vertente clássica da TFD, proposta por Barney Glaser, defende 
um pesquisador livre de preconceitos, receptivo aos dados e 
com ênfase na identificação de padrões de comportamento. 
Segundo esse autor, o processo de codificação se desdobra em 
três etapas: codificação aberta, seletiva e teórica.8 

Glaser afirma ainda que o pesquisador deve delimitar o 
contexto e entrar no campo sem uma questão de pesquisa de-
finida, e assim permitir que o fenômeno a ser estudado seja in-
teiramente fiel à realidade dos sujeitos envolvidos.9 Além dis-
so, admite que os pesquisadores são humanos e inevitavelmen-
te tendem naturalmente a influenciar a pesquisa de forma não 
intencional com interpretações pessoais. No entanto, ele argu-
menta que se o pesquisador empregar cuidadosamente os pro-
cedimentos de codificação e a técnica de comparação constan-
te, abster-se da literatura e coletar grande variedade de dados 
em diferentes fontes esse possível viés poderá ser corrigido.10

A vertente relativista ou straussiana possui dois principais 
representantes, Anselm Strauss e Juliet Corbin. Nessa perspec-
tiva, o pesquisador é ativo em relação aos dados, ou seja, o pes-
quisador é quem interpreta os dados, podendo ele possuir al-
gum conhecimento prévio sobre o fenômeno estudado. Aqui, 
o processo de codificação possui na edição mais antiga do mé-
todo:2 codificação aberta, axial e seletiva; e na recente:11 codifi-
cação aberta, axial e de integração. Outro aspecto importante 
dessa abordagem é a utilização do modelo paradigmático para 
organizar os dados.9,12 Já na vertente construtivista, segundo Ka-
thy Charmaz, o pesquisador é coconstrutor dos dados, ou seja, 
participante do processo. Nessa perspectiva, a análise ocorre em 
três momentos: codificação inicial, focalizada e teórica.6 
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qual perspectiva irá guiá-lo no percurso metodológico. Nesse 
contexto, independentemente da vertente, o perfil do pesqui-
sador tem papel fundamental.13 

O desenvolvimento da teoria guia o pesquisador, que ao 
mesmo tempo é guiado pelo método. As hipóteses surgem 
dos dados e indicam novos cenários/participantes, caracteri-
zando a amostragem teórica em um movimento constante de 
ir e vir, submersão e emersão para comparação e confirmação 
ou não dos dados. Na TFD, como em qualquer pesquisa quali-
tativa, um aspecto de grande importância é a seleção da amos-
tra. Nesse caso, apesar de a amostragem teórica emergir du-
rante o desenvolvimento da teoria, é importante que os par-
ticipantes sejam bons informantes em relação ao objetivo do 
estudo, ou seja, pessoas com facilidade de comunicação e co-
nhecimento/vivência do fenômeno.14 

Sendo assim, ao desenvolver a TFD é esperado que o pes-
quisador disponha de um conjunto de características que o 
permita ser teoricamente sensível para compreender o proces-
so de construção da teoria utilizando-se da dinâmica entre de-
dução e indução para interpretação e atribuição de conceitos 
que exigem alto grau de abstração. A TFD exige do pesquisa-
dor criatividade, curiosidade, olhar estético, pensamento críti-
co, flexibilidade e abertura para intercâmbio, sensibilidade teó-
rica e compromisso com os entrevistados e com a sociedade e 
determinação como aspectos essenciais ao processo de desen-
volvimento e construção da teoria emergente.13 

Ao iniciar uma TFD não necessariamente o pesquisador irá 
fazer uma revisão de literatura para conhecer o estado da arte 
sobre o tema de estudo. Diferentemente de outras abordagens 
metodológicas qualitativas, a TFD não exige uma organização 
teórica antes ou durante a coleta e análise dos dados, uma vez 
que emergirá desse processo a necessidade de o pesquisador 
obter mais informações na literatura. Glaser defende que a revi-
são de literatura seja realizada apenas para a discussão dos acha-
dos, visto que pode influenciar/desviar a percepção do pesqui-
sador na descoberta dos fenômenos emergentes nos dados.8

Já Strauss e Corbine2, e Charmaz6 preveem o contato do 
pesquisador com a literatura durante o processo de coleta e 
análise dos dados, porém ressaltam cautela para não permitir 
que os dados da literatura se coloquem entre os dados do estu-
do e o pesquisador. Em suma, a orientação é ter o mínimo pos-
sível de influência durante a construção da teoria, no entanto, a 
discussão dos achados com outros estudos é primordial para a 
validação da teoria.2,6

A coleta e a análise de dados são concomitantes na TFD e 
devem ser realizadas de forma sistemática, para alcançar a sig-
nificação dos dados, compatibilidade entre teoria e observação, 
capacidade de generalização e reprodutibilidade, precisão, ri-
gor e verificação. Memorando e diagramas são estratégias para 
orientar o pesquisador a exercitar as relações conceituais e facili-

Ao escolher uma vertente, é importante que o pesquisa-
dor se mantenha fiel a ela durante todo o percurso metodoló-
gico, desde a descrição da perspectiva até o processo de cons-
trução da teoria e modelo teórico. Por exemplo, se o pesquisa-
dor se propõe a trabalhar em uma forma mais construtivista,6 
que prevê mais liberdade e criatividade na elaboração do mo-
delo teórico, não cabe utilizar a codificação aberta, seletiva e 
teórica8 e apresentar os resultados estruturados no modelo pa-
radigmático.2,11 Considera-se que as perspectivas de desenvol-
vimento do método são diferentes e essa miscelânea pode in-
terferir na consistência da construção da teoria, bem como na 
qualidade do estudo desenvolvido. 

Visando às diferentes perspectivas, um aspecto que gera 
dúvida no pesquisador em TFD é a utilização de um referencial 
teórico. Afinal, a TFD é um referencial teórico e metodológico 
ou apenas metodológico? Em síntese, é um referencial metodo-
lógico que pode ser combinado com um referencial teórico de 
escolha do pesquisador a partir da análise e interpretação dos 
dados. Mas será que realmente esse referencial metodológico 
necessita de um referencial teórico para sustentar-se?

Os principais autores da teoria não deixam essa questão cla-
ra. Glaser defende a linha de a TFD ser autossuficiente para desen-
volver uma teoria, considerando que esta emerge dos dados e por 
isso qualquer envolvimento do pesquisador ou olhar interferente 
prejudicaria a análise dos dados e o desenvolvimento da teoria.8 
Strauss e Corbin tratam a TFD como um conjunto de técnicas 
e procedimentos, caracterizando-a como referencial metodoló-
gico, permitindo o envolvimento do pesquisador durante todo o 
processo de análise dos dados e o uso de um referencial teórico.2,11 

Destaca-se que a origem da TFD esteve fortemente asso-
ciada ao interacionismo simbólico devido à contribuição de 
Strauss.9 Esse referencial busca a percepção ou significado de 
determinada situação ou objeto para determinado indivíduo 
ou grupo.9 O interacionismo simbólico propõe três premissas: 
os seres humanos atuam diante das coisas com base no signi-
ficado que elas têm para ele; os significados das coisas são re-
sultado da interação social e esses significados são utilizados 
e se transformam por meio dos processos de interação que a 
pessoa enfrenta diante de situações distintas. Entretanto, atual-
mente, autores defendem que o interacionismo simbólico não 
é necessário para validar a TFD como método de investigação 
científica, podendo-se utilizar outros referenciais teóricos.4 

CONSTRUINDO A TEORIA FUNDA-
MENTADA: ASPECTOS FUNDAMEN-
TAIS PARA SEU DESENVOLVIMENTO 

Antes de iniciar uma TFD o pesquisador precisa primei-
ramente conhecer o método e ter uma primeira aproximação 
com os principais autores e suas vertentes, a fim de escolher 
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tar a construção das hipóteses e conceitos. Os memorandos são 
registros analíticos e conceituais que consistem em produtos da 
análise e têm como objetivo manter a pesquisa embasada nos 
dados.2,6 Quanto aos diagramas, são representações gráficas de 
um esquema analítico que têm como objetivo delinear as rela-
ções entre os conceitos e mostrar a densidade da teoria.6,8 

As entrevistas em profundidade são essenciais na cons-
trução da TFD, mas a utilização ou não de questionários para 
aplicação nas entrevistas é um ponto de divergência entre os 
pesquisadores do método, sendo frequente encontrar estudos 
que dizem utilizar questionários estruturados e semiestrutura-
dos na construção da TFD.13 

Para os principais autores do método a entrevista deve ser 
uma conversa em que as questões são introduzidas natural-
mente de acordo com o relato do participante, objetivando o 
aprofundamento teórico. A entrevista deve ser iniciada com 
uma questão ampla o suficiente para possibilitar a liberdade 
de expressão dos participantes, permitindo explorar os signifi-
cados nessas expressões2,6,8 podendo ser realizadas individual-
mente ou em grupos.7 Um roteiro de perguntas pode ser utili-
zado, porém não deve ser fechado, permitindo ao pesquisador 
explorar os dados emergentes em profundidade e modificar o 
roteiro durante o processo de construção da teoria. 

Sendo assim, é essencial que seja dada mais importância à 
escuta e à análise dos depoimentos do que as perguntas pro-
priamente ditas, considerando que nem sempre o que o pes-
quisador busca pode ser o fenômeno que está acontecendo. É 
importante que o pesquisador tenha em mente que a TFD é 
um processo que se desenrola e no qual o pesquisador precisa 
ter a flexibilidade de ser direcionado pelos dados, considerando 
os imprevistos em seu percurso metodológico.7 

 Além das entrevistas, a TFD permite o uso de instrumen-
tos como fotos, vídeos, documentos, observação participan-
te7, não sendo obrigatória a utilização desses recursos, estabe-
lecendo-se o percurso metodológico como indicador da ne-
cessidade da utilização. Destacam-se os recursos disparadores 
nas entrevistas, como vinhetas ou representações gráficas, que 
podem ajudar o pesquisador a compreender os significados 
atribuídos pelos participantes.

Em relação à codificação dos dados, a discussão gira em 
torno do uso do gerúndio na elaboração e estruturação dos 
códigos. Charmaz6 defende o uso de códigos ativos empregan-
do o gerúndio, uma vez que dão forte sensação de ação e con-
sequência aos dados e permitem ao pesquisador começar a 
análise a partir da perspectiva do participante, ou seja, interna 
ao campo de investigação. Segundo a autora, o uso de substan-
tivos nos códigos tende a converter ações em tópicos. Glaser,8 

por sua vez, afirma que o uso do gerúndio na codificação dos 
dados auxilia o pesquisador a detectar processos e a fixar-se 
nos dados, promovendo a sensibilidade teórica que o ajuda a 

refletir sobre as ações. Nesse sentido, o uso do gerúndio é con-
siderado uma característica da TFD, devendo ser utilizado com 
cautela a fim de evitar o “gerundismo”. Contudo, seu uso é fa-
cultativo, ficando a critério do pesquisador. 

Há pesquisadores que defendem que os códigos devem 
conter a informação mais reduzida possível, códigos curtos, para 
facilitar a análise dos dados diante da quantidade de material 
proveniente das entrevistas, porém devem conter informações 
suficientes para serem autocompreensíveis.6 Em suma, a codifi-
cação caracteriza-se pelo início do desenrolar da teoria, em que 
se conceitualizam os dados analisando e identificando padrões e 
eventos.3 Ou seja, a finalidade da codificação na TFD é a redução 
do volume de dados por meio da conceituação de forma que 
o pesquisador não necessite mais retornar ao dado bruto para 
descrever os resultados do estudo, exceto para buscar recortes 
de falas dos participantes que expressem o conteúdo revelado.

Nesse sentido, para organização dos dados, alguns softwa-
res são utilizados por pesquisadores do método, como o Nvi-
vo, por exemplo,15 que é indicado para estudos que utilizam a 
TFD, ainda que não exclusivamente, por facilitar a organização 
dos dados diante do excesso de códigos e categorias. Embora 
alguns pesquisadores não aconselhem o uso desse software, o 
mesmo vem sendo empregado em estudos que utilizaram TFD 
há mais de uma década em suas diversas versões.7 Na área da 
enfermagem, observa-se o pouco registro do uso nas produ-
ções brasileiras, o que pode ter relação com o custo de acesso 
à tecnologia, bem como à crítica ao distanciamento dos dados 
gerado por essa ferramenta.12 

A TFD pode ser desenvolvida por meio de diferentes pers-
pectivas, dependendo do objetivo do estudo. Assim, pode ad-
quirir caráter mais processual ou mais conceitual. No entan-
to, independentemente da perspectiva adotada, será que toda 
TFD tem como resultado uma teoria? 

O objetivo da TFD é construir uma teoria ou modelo teóri-
co que tenha fundamentação nos dados, ou seja, prevê a articu-
lação e inter-relação de conceitos de forma a explicar o fenôme-
no do estudo. Nesse sentido, muito tem sido discutido acerca 
da utilização ou não do modelo paradigmático na construção 
da TFD, considerando sua estrutura e característica de respos-
ta aos pontos principais a serem desenvolvidos para sustentar 
uma teoria. A discussão gira em torno da apresentação da teo-
ria ou modelo teórico e sua similaridade, quando não utilizado 
o modelo paradigmático com as demais pesquisas qualitativas.

No contexto brasileiro, produções em enfermagem apre-
sentaram em parte o resultado pautado no modelo paradigmá-
tico (50%), sendo que a nomenclatura foi diversa, contemplando: 
teoria, modelo conceitual, modelo representativo, matriz teóri-
ca e esquema teórico.12 Assim, pode-se afirmar que a TFD, utili-
zando ou não o modelo paradigmático, apresenta uma estrutu-
ra característica que é a inter-relação das categorias emergentes 
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cenários, e possibilita o uso de inúmeros recursos de coleta de 
dados e a utilização de softwares para organização dos dados. 

A utilização do modelo paradigmático pode ser conside-
rada tanto uma limitação como uma potencialidade para o de-
senvolvimento da teoria. Uma limitação, por restringir a cria-
tividade do pesquisador ao apresentar a teoria, e uma poten-
cialidade, por permitir montar uma estrutura conceitual que 
responde aos principais preceitos de uma teoria.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este estudo evidenciou como pontos divergentes na con-
dução da TFD a necessidade ou não de um referencial teórico 
e da revisão de literatura para condução do estudo, a utilização 
de questionários estruturados e semiestruturados para a cole-
ta de dados, o emprego do gerúndio e a estrutura dos códigos 
na análise dos dados; o uso de softwares para organização dos 
dados, a estruturação dos resultados utilizando o modelo para-
digmático e a validação da teoria ou modelo teórico.

A TFD, apesar de frequentemente utilizada na área da en-
fermagem e de contribuições relevantes, necessita ser encora-
jada por profissionais dessa área de atuação devido à necessi-
dade de estudos com rigor metodológico e que possibilitem 
produção de conhecimento de qualidade que possa subsidiar 
e modificar a prática profissional.

A partir dessa perspectiva, novos questionamentos pode-
rão ser evidenciados e a partir deles novas discussões, sendo 
este um incessante movimento em busca de explicações/con-
sensos que são necessários para a evolução do método.
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